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Não deixou o PTB
* d e c l a r a ç ã o

te MuniciDio F^ t,I.do Soc.ial Progressista nes- 
nnme r S  ’ uFhzado indevidamente meu 
2  v W  I^rtiLupante de sua Comissão Kxo-
D e S c o  ^ °rÍ^ -iCamente de£lai‘ar que não
Declaro 3nda -a -Temiaça°  partidária.LH-Udio, amda, que nao abandonei as íilei
n o  í  PItA™ 0  TKABa LHISTA b s a s il k i- 
R 0  S!P Cljias hostes milito desde à sua função, 

^do Joaquim, 27 de novembro de 1953 
(Ass) Santos Ronconi 

(A firma estava reconhecida)

Estagnados nos Ministérios 
os diaristas

Publicou «Tribuna da| mento, que todos têm o seu
Imprensa» em 9-11.

Vão dirigir-se ao pre
sidente da República

O* diaristas de obras dos 
Ministérios vão dirigir-se 

*o presidente da Republica 
para dizer-lhe: ‘‘O diarista 
pahalha muito, come e pa 
’u aluguel com o mesmo or- 
çnado. sjin «bano há muit.s 

unos"; e para perguntar: 
“Porque somos colegas de 
iseeção, sem regalias, lios ex- 
tfanuiuerãrios que passaram 
qfera o afetivo, fazendo o 
airsme serviço que êles? Por 
que não passam os diari ta« 

[ne ohraS para o quadro em 
igualdade ae condições? Por 
que eitranumerarios aámiti- 
oos por simples pedidos de 
pislòlão atingem o qualro, e 
nós não? Por que nos pag .m 
menos que a qualqilrr opera
do <ie fáb ica, ou mesmo um 
ontinuo du quadro?”
O* d'ai«tas, insatisfeitos 

rom os estudos ao DASP a 
respeito, vãc  ̂ ap lar pain o 
crejideote, alega ido que re
cebem menos do que um con
dutor de bonde, que todas as 

«classes já obtiveram o au-

sindicato, enquanto o diaris 
ta não pode, ao menos ape
lar para a greve. ,

Recebem, em média,' CrS 
2.100 a Cr$ 2.400. sujeitos a 
descóntos em íôlha — um 
minuto de atraso, c ntrpládo 
no telóg o do ponte, corres
ponde à 1/2 da diaria e mais 
o dia de descanso remunera
do.

Vão dizer-lhe também que 
os diaristas em geral, são es
tudantes de direito, de medi
cina, engenharia, arquitetura, 
filosofia, muitos, '.asados re
cebendo. salário inferior ao d<> 
oparário, e contribuindo, com 
a maior part“ do serviço, em 
qualquer obra executada.

Preparam um memorial, on
de dizem, para linaii/.ar: "As 
F orças  A rm adas, por exem plo, 
se  sentem  orgu lhosas com  as  
suas obras  term inadas e hem  
acabad as , com  p laca  d e  a l
guém  d o  qu adro: m as, p or  tras 
desta  [ach ad a , está o a f o r ç o  
d o  diarista d e  ob ra s  qu e traba
lhou  muito e q u ase  qu e  >ó, c 
não ap arece  nunca. V icem os  
estagn ados dentro d o s  M inis
tér io s”.

iBem sucedida a 
F e ira  de A.nhuai

| Teve lugar, nos dias 21 as; 
*— no parque da Escola Fi- 
t o técnica, a Segunda Feira 
de Animais do Município de 
bajes.  ̂O certame atraiu as 
atenções do mundo ruralista 
da Região -errana. e fo, co
roado de êxito. A feira foi 
muito visitada pelo público 
que aplaudiu a organização 
da mesma e os excelentes 
plantêis expostos.

Ao meio dia do domingo 
ioi oferecido um suculento 
churrasco aos expositore>, 
convidados e autoridades, 
ter.do discursado no final o 
Dr. lndalécio Arruda, que 
proferiu substanciosa peça. 
Foram também entregues os 
prèm os aos caimniiei os que 
tiv rum seqs animais premia
dos no concurso >lo gado 
leiteiro, e que foram os^srs. 
Teimo Ramos Arruda, Albino 
Urauzotto, Nicanor Arruda, 
Lauro Fibeiro liamos e Agne- 
lo Arruda.

Foi mais uma iniciativa da 
Associação Rural de Laje-, 
a cuja testa se encontra o 
Cap. J. P. Sombra, que ve o 
demonstrar a evolução da 
nossa pecuária e o esmero 
com que a ela se dedicam os 
nossos criadores.

^ ■ B Q g c e i r o
Pré-exifeiçào para critica

q u a u d a d ü s

no

ia! é 0 seu Candidato?
Tendo em vista as eleições que avizinham e 
ntuito de ouvir a opinião pública dê^se ímen- 

esclarecido eleitorado que esta anuoso pa- 
o X c e r  W m ndidatos aos diversos cergoe 
" ,  êstejon m l. a p artr « l a  e 
.1 uma enquete popular a afim (le 
lidato da sua preferencia. ft^ncha o cupao 
xo e deposite na urna localizada 11a engia
ria CHIC.

EsüotoIiíiebbIo ccoriídião
Rio, (A, A,l — Mais urna 

prova de sua atenção cons
tante aos problema- do pais 
deu agora o presidente da 
R e p u b l i c a  determinando 
com o l e m b r e t e  de 
urgência, o banco do Bra
sil que conceda a necessária 
cobertura cambial raia 
importação do equipamento 
destinado às atividades ime
diatas de uma fábrica de ci
mento nstalada na cidade do 
Recife. Com essa medida, 
solucionou um importante 
problema das regiões Norte 
e Nordestina do Brasil, uma 
vez que será aquela indús
tria a sua abustecedora do 
referido artigo.

No mesmo dia autorizava 
a libertação de verbas num 
total superior a 59 milhões 
de cruzeiros, para a realiza
ção de obras públicas inadiá
veis em vários pontos do 
território nacional: — 25 mi- 

1 lhões destinados ao plano 
de trabalho colonizador e 
civilizador <’a Fundação Bra
sil Central, 14 milhões e 
970 mil cruzeiros para as

Qutiil -feira, err. vesperal, 
1 á preseníado prévi*imentc 
" filme «O Cangaceiro», que 
hoje < strei.irá ny c.ne-Mara- 
jo r '. A iniciativa, por todas 
os títulos oportlinà, partiu do 
entusiasmo do jovem Udo 
°-air e cont u com a cola
boração inestimável do sr. 
M • rio Souz t.

Após a apresentação da 
lit 1 de Lima Barreto estava 
ptngrada uma troca «le idéias 
* ntte jornalistas e demais 
pnssons piesentes, a respedo 
do «ii-cutido filme, a qual se 
processou com aUo espirito 
oe i iteresse e c’arividèiicia.

Tido como o maior filme 
Irasileiro a é boje feito» pe- 
‘a quase totalidade da crítica 
(Pedro Lima, dos Diarir.s As
sociados, sobrepõe a ele «Ò 
Preço de um des'jo»), .esc,, 
película du Vera Ciuz mm a 
-eu credito uma série de pre
dicados que qualqimr especta
dor comum d< scobrlrá. Lima 
iJarreto poz^nelc todo o talen 
to c experiência auferidos em 
Mia lmga aprendizagem como 
•locumeniarisie,

Como assistimos ao  f-Jtnr 
uma úmea vez preferimos 
alinhar aqui 01 iniões de cii- 
ticos íiuto izados. apontando 
os defeitos e qualidades «1 1 
<>b a, conceitos esses que não 
endossamos a priori. A c.idti 
um «i> ixamns a possibilidade 
dc citej ir as referencias aqui 
estampadas com seu julga
mento pessoal.

Remador..... .....................

epuíado Federal 

eputado Estadual: 

[Vereador: \

campanhas contia as vcrmi- 
nosas- e, fíuaimente LI niF 
lhões e S24 mil cruzeiros pa
ra requipar as estradas de 
feiro Tocantins e Viácfio 
Cearense.

E, apos, tomar essas pro
videncias para o desenvolví 
mento eeonomico e soeia! 
do pais atendeu o presidente 
Vargas, ern audiências suces
sivas. durante quatro horas, 
os membros d« Congresso 
Nacional, gue conforme se 
sabe, levam sempre em soas 
agendas assuntos dc ordem 
administrativa para expor ao 
Chefe da Nação.

DEFEITOS

BeneJFo J  Duarte, na re
vista «Anhembí» lamentava a 
ausência do lado social do 
c 1'giiço no filme cm questão.

SaLvano CivakaiVi de 
Paiva: «;» tentativa infeliz dc 
fazei passar a paisi g-m nl- 
tiplan i paulista - de lelêvo *> 
v.cgetaçào eompletamente di- 
versns - pela paisagem d< 
-ertão nordestino.» Para mais 
adiaotr- prosseguir:.5 «a des- 
1 >ejin ,ia c a r n s e  l?achel de 
(,)nciroz haver escrito, algu
mas «falas», cs-tas são «iitas 
cam inflexões mineiras c gm-  
chas». (Mancbete, Rio).

Antonio Moin, (..rnbem na 
r.cvista Manchete extranha 
que o catigtieeiro tenha uma 
c.iligtafl» cortetn e redonda, 
quando os cangac"iros <|uc 

dejcle cnheccra «ram eui geri' 
«analf»belos de pai e má ».

Antonro Oliuto fUltiuui H - 
ra. Rm: «d)s «nOillento- «i« 
emoção do filme - ou melhor,
os q'ie ptideriain t«*i■emoçfiu- 
parcccm cenas inenis, dema
siada mente prep.iruda-».

Moniz Vianiui (Correio da 
Mnnhà, Riol: «D m <ior d«-fn- 
to, entretanto, «e-i le n > t»- r- 
formance de Alarisi Piado, 
cuj«< friezn d mific;» inúmera- 
.as«ag-ns do filme.»

Hugo B irn lo- (Diário d" 
Noliei is, Ril ): \n eet uito, i.a 
sêquências mag ífteas, «le gê
nio: um a-sallo tlpu.n à vil ; 
o acesso d<v 1 ucura do um 
mulher marcad •. no rosin, 
quanda vi«lumbra um feiro 
em bra.-a (ai)ui a câmer: o- 
pera uma cousubst tnciaçã 1 
de iiDpressionunf s cart — c 
*cl0se-up«» súces-iv.i s, slcsn- 
ç indo nível diiicjhrente sup - 
iávtl); imiti rs.léndiila e ori
ginal ciiçndá «I- una orça; > 
ein|jr«-go de reruf.-os tii.vos 
nuni» eepa em que ( b indo é 
fotografado pura a po.-terid •- 
dr; um rrçontro rr‘m o pa- 
dn ; e a dança regional o •« 
cangaceiros».

• Aldo Obino (Correio no Po
vo, P.A): A indonieniarui es- 
boçafla pe|o nuigoidco d«'- 
seniiLsta «igen''Ui C rii»é <1 
de n quinte emegráí co. A 
música e rxce|«-nte cn io  fol- 
el< re e lirilhanue ccm'» or- 
orqiiestfação, rle fundo itálu- ■ 
como transei ição |»au!ísta.

O elenco aprCvcnti; .ps can- 
gaceiios Como autênticos 
noidestinos e é exemplar».

Top:i7e (ult. Hera, Rio): «O 
iipn do capitã" Ferr ira ná-> 
poijeim ter encotnr obj nediu r 
interpretação c fràtamen o do 
que nu oofoo!: tio extraordiná
rio Mi ton Ribeiro... a ii-ion -  
mia é_ de un.a iiiobil.da.1a 
rxtrem 1. e a voz, ex.‘ i - 
nal, pela riq iez.i <ie timbre <* 
plasticidade.»

Além do mais, «O C nps- 
cciro» r^crb'ti o nm:! i > le 
O MFI.HOR FILME DE A-
a VENTUR.-VS. no F.stivA 
Cineinatogiáfico de Carme , 
deste ano.

N.G.
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Aniversários
Pia 21

Sr. Paulo Volni Broering. 
proprietário da Joalheria 
Wolni.

Dia 23
Srta. Solange Fillra do Sr. 

Joaquim Melim Filho.
Srta. Maria José Furtado 
Ramos, Escrevente Juramen
tada do Cartório do Regstro 
Civil da Comarca.

Srta. Olga Teresinlia Ni- 
colleli Alves, Residente em 
São Paulo.

O Menino Aquiles, Filho do 
Sr. Aquiles Varela.

Dia 24
José Renato, Filho do Sr 

João Luiz Ramos, fazendeiro.
Sr. Plinio Ribeiro Ramos, 

residente nesta cidade.
À menina Carmem Lindi- 

nalva, Filha do Sr. Agnelo 
Pereira, funcionário do Fo- 
rllm Loi

Dia 25 
Dia 25

D. Lucia Regina, esposa

do DR. Rubens Nazareno Ne
ves.

D. Jocelina Barroso, espo
sa do Sr. Jorge Barroso,

Vilson Moura, filho Io Sr. 
Júlio Joaquim de Moura.

Maria de Lurdes e Maria 
da Graça, gêmeas, filhas do 
Sr. Alci les Rebello.

Dia 23
Sr, Alziro Batista Lucena, 

,.qui residente.
Nike Maria Ladwig. filha 

do Sr. Guilherme Ladwig.
Sr. João da Costa Neves, 

funcionário Municipal.
O menino José, filho do 

Sr. José Lourenço Waitrick.
Dia 27

Srta. Rosseni Varela Batis- 
ia, filha do sr, João Dias 
Batista.

Dia 28
D. Anita Varela Ramos, 

esposa do sr. Tito Varela 
Ramos, do comércio locai.

Sr. Paulo Mello.
A menina Teresinlia, filha 

do sr. Fraucisco Klein.

Previsões de Economistas 
Norte-Americanos para o 

ano de 1954
Um inquérito feito entre 

138 dos principais economis- 
• a» dos Estado* Unidos reve
lou que se espera seja o ana 
de 1%4 o segundo maior em 
volume de uegocios, com a- 
penas uma pequena diferença 
«i menos em relação a 1**53

Ésses economistas estão 
assim distribuídos: 49 em or
ganizações comerciais. 41 em 
colégios, 23 em organizações 
financeiras, 4 em postos go
vernamentais e 10 são con
sultores comerciais.

A maioiia dos economistas 
calcula que haverá uma li 
geira diminuição nas cons
truções de ácòrdo com esti
mativas a serem elaboradas 
pelo Governo, üs totais go
vernamentais possivelmente 
desceião de O que se
deverá em parte a modera
dos declínios de preços e a 
ineao» horas extraordinárias 
de trabalho, embora so espe 
rem salários mais altos. Es
timam ésses economistas que, 
em 1951, serão construidas 
um milhão de residências, 
não incluindo as destinadas a 
fazendas, não obstante um 
decréscimo de 7% oo espe

rado total em dólares de 
19:, 3.

Um sumário das respostas 
apresentadas ao inquérito em 
aprêço indicou que se aguar
dam reduções de menos de 
5°o na produção total do 
país de mercadorias e ser
viços. Mas. 19 economistas 
pensam que 1954 será um 
ano dr maior produção do 
que 195.J, enquanto que 31 
predizem uma queda um 
taut > grave

De maneira geral, o ano 
de 1955 foi um pouco me
lhor do que a maioria dos 
econumistas predissera, quan
do iiá cerca de um ano em 
inquérito idêntico. Então fora 
previsto'um alto nível «le es
tabilidade para os negocie., 
em geral através de quust 
todo o ano, com a possibili
dade de certo declínio no 
segundo semestre. Supunham 
também os economistas que 
haveria um aumento de )% 
na produção total dos Esta
dos Unidos, mas tudo leva a 
crer que essa percentagem 
será de 7%.

(De «Boletim Americano».
•881 - do E.C.G.B. de N.YJ

Edição de hoje: 6 páginas

M A R M I T
(Vinada)

Fornece o

A s

Restaurante Clube 
de Junho .

Rua Correia Pinto, s.n. - Fone

14

341

Tribunal do Juri da oomar 
ca de Lajes

Foram os seguintes os processos julgados na 4a. 
e última sessão orçlinária do Iribuna 
Comarca, sob a presidência do ui.
Ramos da Costa, Juiz de Direito da la.

Io JULGAMENTO

Belisário 
V ara.

na acusação o Doutor Azeve Io Trilha. Serviram .
rwios os senhores: Aristiries Prudente Vieira, ^ jC ,ano Aĝ  
tini. Antonio Saldanha do Amaral, Sebastiao Ribe.ro Neves, 
João Schumacker, Rub-ns Vieira Borges e Josc- .Manoel U 
Lèdo. — É>te réu foi julgado pela segunda vez e P tL  se 
gunda vez absolvido, aguardando o prazo da apeluÇno. q 
é de cinco dias, na Odeia Pública local.

2o Julgamento

JOÃO HFNRIQUÉ DA SILVA. vu’go «Qaúchn» FRANCÍSCO 
CALIXSTQ DOS SANTOS e CtSAR CALI.V10 DOS SAN
TOS, o primeTo preso em 25 ue Agosto <le 1952, os demais 
soltos, se apresentaram para julgamento, sendo o primei
ro acusado como autor da morte de Moysês Calixtto <los 
Santos e ferimentos em [• rancisco Calixio dos banos, o 
segundo Francisco Cahxto dos Santos e Ce^ar, como auto
res de ferimentos e.n Gaúcho. U primeiro foi defendido pe
los Doutores Jorge Bnrrozo Filhe e Rubens Nazareno Ne
ves, e os dois uliimos, pelo Doutor Mario Teixeira Car.ilho, 
que funcionou também como auxiliar da aCuSacão, com re
lação ao primeiro réu. Na acusação o Di>utor Azevedo Tri
lhe, Promotor Público da 2a. V.ira. Serviram como jurados, 
cs cidadãos: João Schumacker. Celio Luiz da Silvei a, 
Constantino Bertuzz . Ulisses Branco de Andrade. Jose Ma
ria Fernandes da Silva e Glicerio T. Muller. - Ê-tes réus fo
ram julgados pela segunda vez, sendo G >ucho absolvido, 
>iguardando preso o prazo de 5 dias, para apelação. Fran
cisco CaFxto dos Santos, foi condenado a 8 mezes d- de
tenção, sendo recolhido ao Xadrez e Cesar Calixto dos 
Namos, que se encontrava solto, tendo sido absolvido, con
tinuou em liberdade.

3o Julgamento
NEVEZINHO FRANCISCO DF SOUZA, preso cm 19 de 
Dezembro de 1952, cmno autor da morte de seu irmão 
A DELJNO FRANCISCO 1 >IS SOUZA, no distrito de Bocaina 
do Sul, desta comarca. Foi defendido pelo Doutor Mario 
Teixeira Carrilho, funcionando na acusação o Dr. Azevedo 
1 rilha, Promotor Público da 2a. Vara, Servirem corno jura
dos, os cidadãos: - Joaquim .Melim f ilho, facinro Serafim 
de Mello, Menoti Ramos Borges, M&rciano Àgostini; Ante
nor \ieira Borges, Ulisses Branco de Andrade e João Mar- 
quete. liste réu foi julgado pela primeira vez, tendo sido 
condenado a 8 anos de reclusão, a cumprir na Penitenciai ia 
do Estado.

Macliado oí Brazi!
The Life and Times 0f 

M achado de Assis
Sob o titalo acima acaba 

de aparecer nas principal* 
ivrarias de Nova Yorck. um 

trabalho de José tíitencourt 
Machado, com 2 8 páginas 
bibliogrfia e Índice. Edição 
B r a m é r i c  a, 505 Filth 
Avenue, S u i t e  h# 
New York. prefaciado pelò 
escritor brasileiro Érico Ví 
rissllS.o. Trata-se de um- 
obra* biográfk a do ronianci-* 
ia brasileiro Machado ^  
Assis, na qual o autor põe 
em relevo com, rara felici
dade e poder de sincese, to
da a grande vocação e o 
poder de narrativa do escri
tor patrício, citando trechos 
e diálogos de seus imnneros 
trabalhos, realçando aspectos 
pitorescos da vida do grande 
homem de letras, riêsue sua 
infância de menino pobre, 
até sua maturidade, quando 
ah ançou os trinfos que * 
projetaram para a posteri
dade.

(De B olcttm  Americano", n 
SS1 -  d o  E. C  G. B de N. Y:

Pura acompanhar o trata
mento médico a que está se 
submetendo sua esposa D. Si- 
la Antunes Baggio se encontra 
li i alguns aias na Capital

801 Parto Alegre
gáucha o nosso companheiro 
de trabalho sr. José Baggio. 
Também tratará de vários 
assuntos do interesse do es
porte local e deste jornal.

Dr. Belisário 
Ram os da 

Cosia
For ato rio sr Governador 

do Estudo, apos indicação 
rribuual de justiça, foi pro
movido fiara a Primeira Va
ra da Comarca, o Dr. Bel - 
sário Ramos da Costa. J 12 
de Direito que vinha e?:er- 
cendo suss funções na Se
gunda Vara.

O preenchimento da vaga 
aberta com a promoção dd 
I )r. Ivo Guilhon Pereira J« 
Mello á desembargat ria pelo 
I tr. Belisáiio Ha ios ia Ct.s‘a 
foi muito hem recebida ; r 
todos <>s mditam no toro Fi
cai. por seus amigos e admi
radores.

O Dr Belisárjo Ramo- <a* 
Costa, agora Diretor cie Fó
rum. se encontra un exerçi- 
uio nas cuas Varas. pot“ 
qnanto aindn não foi designa
do o seu suhstifuto. "* onH" 
Lageano ’ felicita o iE»ign°
magistrado.

Em M in a s .,.
(Continuação cia G* pagina)

mineiro cumpriu o convênio 
com a Uuiãn par.i a instala
ção desse estabelecimento.

Ke-sahando sua condição 
de parlamentar da UDN paia 
atestar isenção, proclamou que 
o sr. Üetulio Vargas está rea
lizando a maior obra de 
verno que já conheceu a 
pulilica.

Apos o churrasco que 
íoi oferecido, o pres-dente 
Republica e o governador 
Minas < onf. renciaiam Jon<» 
mente, tendo tratado, sobretu
do do acefe amento da iova 
rodovia «io-Belo Uor:zonte, 
ia próxima inauguração q» 

buragemdo Csjurú, primeira 
obra do plano de eletrifcaçào 
do governo nvneiro a ser con
cluída.

rea-
go-
Rü-

lhe 
ria 
de 
n-
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Cr-RREIO LAGEANO

Primeiro Circuito Automobilístico 
Cidade de Lages ■ 19 de Novembro -

B A L N  CE T E

da
1953

H i s t ó r i c o
Prefeitura Municipal 
C. A, João Buatim S A 
C. Carlos Hoepke S.A 
Emilio Batistela 
<’,À. G. Socas S.A.
Nicolau & ( ia 
Empreza Força & Luz 
C. A. Tito Ramos S.A  
Xangri-lá 
Sr. Celso Rosa 
Arnoldo Heidrich
B a n 1 n«1 u8ti*ia e Comercio de Santa Catarina S A
Dr Mário Teixeira Carrilho
VVerner Cavalho
Farmacia N.S. das Gradas
( onstrutora Camercial S A-
O Sapato Chie
Dr. Hugo Ramos Vieira
Flâmulas vendidas
Osni Pires & Cia
Pires & Agostini
Aderbal Neves
E ich Sell
Armando Ramos
Oscar Steten
Inscrição de volantes
Prêmios para os volantes vencedores
Seguro dos mêsmos
Faixas, tintas, papéis, telegramas, etc.

E n t r a d o
Cr$

S a i d o
15.000. 00 
5 5oo,oo
5.000. 00
5.000. 00 
3 ooo.oo
3.000. 00
2.000. 00 
2 000,00
1.000. 00 

Hoo.oO
500.00
500.00
500.00
500.00
500.00
500.00
500.00
500.00
400.00
250.00
250.00
200.00
200.00
200.00
100.00

8.000. 00

Despesas de passagens aéreas para a aquisição do Seguro 
Hertuzzi & Ribas (uma batería no valor de) 800.00
Distribuidora Comercial Lageana (2 peneus,valor de) 1.Too,00

5o.000,00  
15,lo7,oo

450.00

680.00

Delia Roca & Broering. (1 conversor, valor de) 
Casa Renner, (10 camurças, valor de)

1.000 . 00
1.0 0 0 . 0 0

Sub total Cr$ 6o.loo,oo Cr$ 66.237,00

Déficit Cr$ 6.137.00

Totais Cri 66.237,00 <rl 66.237.oo

B.: — Êste Déficit, será dividido entre a Comissão Organizadora., cabendo
partes iguais a seus mêmbros.)

Outras firmas, que igualmente contribuiram com prêmios, em espécie:

Joalheria Mandadori
Hotel Danúbio
Restaurante Napoli
Transportes Aéreos Catariuense S.A.
Grafica 3 A
Rádio Clube de Lages S.A.

Relogio vencedor da primeira prova
Estada para 2 repórteres da Folha Esportiva
Refeições para o mêsmos
Passagens de iria e volta para os mêsmos
Impressos das Flâmulas e Diplomas
4 taças - 7 Medalhas para os vencedores -
4 horas de irradiações, com todos os seus
funcionários.

Jornais Locais
Publicações gratuitas

(A Esportiva - Região Serrana - Correio Lageano 
Lages, em 26 de novembro de 1953 

Ass. A Comissão Organikadora

Guia Serrano)

KPRESSO LAGEANO
3P A lfcO  - L A G E S -  P- ALEGRE

25 de Ja- 
iro 220 

34-43-91

Rua Mte. Cas
telo 62 

Fone 228

7 de Setembro 
597

Fone 7818
34-4-)-?i

Transporte rápido e eficiente
[a8 e encomendas em carros próprios

L a g e a n o !  L a g e a n „  é c o m u -

P bu ír  p a r a  0  p ro g resso  de L ages 

je s t id a d e . s e g u r a n c a ç o s  m ó d i c o s

H o j e ,  s o i r é e  t a r *  
n a v a i e s c a  d o  I n  

t e r n a c i o n a l

lerá lugar hoje, nos salões 
do Clube Recreativo 1’ de 
Maio, uma grande soirée 
carnavalesca, pro uovid 1 pe
lo S.C. Internacional em 
pról do seu futuro estádio. 
Durante as danças deverá 
ser coroada a Rainha da 
Noite. Reina grande entusias
mo em'torno dessa noitada 
festiva dos colorados.

T V

MM
0 NOVO BAIRRO DE LAGES

a  IMOSILIRRIfl CROK ITait
Bwl

I R  IR I
o^oHeoL- th*^

OS MELHORES LOTES DA CIDADF
juntos ao Bairro Guaruja'

1 10 /  entrada 
9 0 1  5 a n o s

9  u R M & R E C N f t i O M i o n q n  ? w

O F IC IN A  S A N T A  C A T A R I N A

----------- de José Hermele -----------
ATENDE a QUALQUER HORA

Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletricidade
RUA MARECHAL DEODORO - LAGES

Escritório Informativo Comercia!
Quereis tratar de «esses interesses particulares eu iiiiie is repsílisfot

Quereis adquirir ou vender propriedade?? Encarregai * 
escritório que está habilitado para tal com grande número d*> 
propriedades ú venda e vos ateudera com a máxima brevidade e 
euonomia.

RAFAELI. RAMOS LTDA.
Junto ao Bar Familiar, de Cneagrande e Rafael,, , - 1 - —-—«■■■■....  ■— ---- ■ - ■

« PERTEITA E CONSTANTE ASSISTÊNCIA rEÍSTAOA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ISPECIAUZADOS. A CORTESIA DO 

PESSOAL DE ÍERRA E DE 80RDp í 0 C0HÍ0RT3 QUE V V 

DESFRUTARA DURANTE UMA VIAGEM PELA "PIONEIRA",  

IHE PROPORCIONARÃO HMPRE UM AUGRÍ 

DESEMBARQUE.

\ 1 0 5 7 |
V  J

AGENCIA NESTA CIDADE _
Rua 15 de Novembro, n° 37, Fone 14, Caixa losial -á 

AGENTE da KLM -  paru todo o Sul do I aia
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CORuM^K > 1 AG E A NO

HOMENAGENS.. .
Continuação da ultima página

ni'm diverso o meu pensa- 
me ato.

ti nem sei como retribuir 
oS vussos benefícios e us 
vossas atenções.

Sõ Deus sabe o que re
presenta para mim viver es
ta hora qu» estou vivendo, 
torturado pela amargura da 
8aud,ide.

A gentile?;» da vossa ho
menagem, me desvanece e 
confmta, prestada como ela. 
é por autoridades, advogach s 
e amigos, serventuários de 
justiça representantes de t<*- 
d s a> classes sociais, pelo 
Ministério Publico na pessoa 
d<» Dr. Azevedo Trilha, inte
ligência cintilante p e l a s  
senhoras, qne alegram esie 
ambiente e por fim, pelo 
Juiz que me substituiu Dr. 
Beliztrio Ramos da Costa, 
magistrado integio, ornamen
to destacado da magistratura, 
em que podeis eonliar, pela 
intereza do carater, nobreza 
de atitudes, austeridade e in- 
depeudeucia.

E aqui ressalto, para satis
fação minha a função de Juiz 
na palavra de um grande 
advogado paulista A. A. de 
Coveto:

*Que maior e mais elevada 
missão de que esta. que alça 
os homens até regiões su
premas do infinito, para re 
colher o pensamento de D^us 
nos arrestes que profere? Em 
todo o julgamento cumpre-se 
o mistério *da “transubstancia- 
Cão d.o pensamento divino em 
uma realidade humana. Para 
isso são lhe necessárias a co
ragem do soldado, a paciência 
do lavrador, o recolhimento 
do sabio, a virtude do sacer
dote e o culto da verdade».

Na vossa homenagem não 
me cabem outros méritos se 
nfio aquela vontade que sem
pre tive de acertar, aquele 
sentimento de justiça, o dever 
do trabalho, muitas vezes, su
perior as minhas forças, ^qua
lidades todas qiie 'reinvindico 
para mim e que foram o se

gredos das minhas vitorias.
l ias não teriam, por certo; 

o exito merec.do, se não ti
vessem a ajuda e a colabora
ção dos seiventu.irios de jus
tiça, competentes e dedicados, 
e o saber e capacidade pro
fissional dos advogados cuja 
conduta sempre exaltei 2 con
fiei.

Lembro-me das palavras de 
Chanceler d’Aguesseau. *«A or
dem dos advogados e tão an
tiga como a magistratura, 1ão 
nobre como a virtude, tão 
necessária como a justiça».

Os advogados dignos, diz 
Abilio de Carvalho, «Merecem 
ser acatados e estimados pe
los juizes, que não devem ter 
o orgulho fátuo da sua posi
ção, não só porque e>se sen
timento revela pobreza de es
pirito como porque, diz Au
gusto Contei *os homens hon
rados são simples, conceito 
que Luiz Proal enunciou qua 
si igualmente escrevenrro:

«Só os modestos podem ser 
honrados».

Pouco fiz p*ra merecer tan
to da vossa generosidade, mas 
tenho a conciencia tranquila 
de ter cumprido com o meu 
dever, de ter feito e bem e 
de ter praticado a boa Jus
tiça.

Não é facil dicidir numa 
causa, quando se Vive inte
grado na sociedade, vincula
do à relaçõas amistosas.

Como salientou Pionisio 
Silveira; ,lSão, entretanto a 
causa de situações torturan
tes em que o Juiz tem de 
optar entre os impulsos de 
6eu coração e os mandamen
tos da eua conciencia".

Uai as palavras do /Minis
tro Luiz Gqllotti, cm formosa 
oração: “É facil ser Juiz 
quando não há amigos em
penhados na causa a ser jul
gada. Mas quando há, é que 
a tarefa de verdadeiro julga
dor se torna difícil e por 
assim dizer, sobre humana.”

Esta reunião, que é vosso 
julgamento intimo, cheio de

k f ü  I V Mt,c

. j v . - * ; f  r : : ’'A A

r Diesel í 30 H. P. 6 cii. 4 tempes.

v. $

Freios ulfrcs seguros sistemo 
' 'V/est inghouse".

o Carno útil: 8.100 qoiios, tom reboque, X  
í ;  “ até 18.000 quilos.

/ • Diversos tipos de chossis, corrocerius W
, e tabines.

m
^ . ... .......... .... . • v. -  -  - — - ...  •••

CflMIRHÃO

F.HM -Q i% £& ym £C Í':-
Pionto Mheço 

f o c i l t d n d e  ém  p op oeienf#
ASSisrfNC/A tCcnica

p i r c r . v r . in : *  *  esfOQu*d» VCÇAS t *ctssonioa

“ 0 GIGANTE DOS ESTRADAS’

D I S T R I B U I D O R  L O C A L *

Auto Geral Gerson Lucena S A
AV. vUi. Floria.«o. 37á — Fone. 23? — O. 1 0 ^ 1  t l

LAGES -  STA. CATARINA

carinho e amizade, guardarei 
para sempre, quando sinto 
a hora evocadora da saudade, 
delicioso pungir de acèrbo 
espinho, no diz?r de Garret.

E. como, c ornamento do 
meu eterno agradecimento 
evoco as palavras de um a- 
migo, que foi magistrado, 
escritor e jornalista Ulis 
ses Costa, que não mais e- 
xiste, mas que foi estrela de 
primeira grandeza na cons 
telação de jornalismo brasilei

ro, cuja luz irradiante da 
sua imaginação, tenho 
guardada para vos dizer, 
nesta hora de sentimentos 
altos que ele tão bem soube 
traduzir.”

“Nas montanhas dos Alpes, 
entre os gelos eternos na 
impetuosidade das procelas, 
viceja u-i a flor castíssima e 
formosa que mais parece uma 
estrela caida da Via Latea. E 
a flor que não morre, a flor 
imottal das geleiras. Pois

bem, meus senhores e meu» 
amigos — no momento ds 
deixar-vos, quando diante -> 
nós so bifurca o caminho d-'* 
nossos destiuos poderemos sen 
tir em torno de nó- os gel'." 
da vida. poderá cair sobre a<; 
nossas cabeças a neve dos 
tempos que enbrjpqueça !> 
cabelos, mas no alto dv nos 
so aféto. vicejará como :t 

flor dos Alpes, a flor suavife 
sima da vossa lembrança •* 
da minha saudude”.

A maior rêde aercvíára do Brasil a serviço  de V.S. 1

Transportes
Rio de 

Lages
gua

em combinação com É , Serviços Aéreos Cruzeiro do Su! Lida--.
De Lages para o Rio de Janeiro: 3 vezes por semana, poderá V. S. viajar para o Rio. em quairo linhas diferentes

ITINERÁRIOS —Lages - Florianópolis - R io ......... 3a Feira — Lages - Florianónoli* Pm -ri c -  i> i
: Janeiro . . . .3* Feira -  Lages - Florianópolis - Itajai - Joinville - Curitiba - Partna.má " 2?,1, ‘ft,ba 1 a !J ' 
Florianópolis - Curitiba - Rio de Janeiro . . . .  3a Feira — Lages - Florianónnii^ i7**1 • :>t|nfa s ;  Rio • • • • J  beira
já -S an to s - e Rio de Jan eiro ......... 3a Feira — Lages - Florianópolis - uritilía e Ri o ^ n "  ',omville ' uHli,)a Earana-

Lages - Florianópolis -Itajai - Joinville - Curitiba-Paranaguá - Santos e Rio de Jantriro ^ ^ ^  S á b a d o ^ '^ 08

De Lages para Porto Alegre, 2*. 4 “ 6 “ Partida de Lages, ás 15 heras (Lages- ?  Alegre* di. éto)

Horários de saidas de Lages: para o Norte - 1G horas da manhã 
Agencia em Lages: Rua 15 de Novembro - Logo abaixo do Cine Marajoara

F  0  PI E 2 1 4 -  Endereço Telegráfico ■ T  J  [  c  a
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CO H R EIO  AGRA XO
•r>a. pã ma

tístamos às ve<pprM9 d s 
ele çoes para o Conselho Di
retor da LSD e para as Dire-

tonas de alguns clubes lucais 
d,»n-slf imar s™ problemus 
nânríí1 °S’ 06 P° UCa ,ess°-

o™ãgòrs. q'Je *em ' - ' P - i o
N" Liga. entretanto, o pa

norama é bem outro. ÍJS su

bstitutos dos srs. José Baggio 
e Dr- EJézio Caon j i estão 
sendo sondados, embora com 
certa discrição. A «sucessão* 
constitui lealmente u:n pro
blema serio em razão dos in
teresses antagônicos dos clu
bes.

>.ntre os nomes cogitados

se encontram: Mauro Nerbas, 
Gerson Bosco dos Santos. 
Cap. Sombra, Agnelo Arruda, 
i tarei Ribeiro, enquanto outros 
acreditam na volta do sr. 
Üonstantino Bertuzzi. Afora 
estes nomes mais em foco, se
gunda informam, os paredros 
<lo Lajes, tem um forte candi

dato, que parece ser o Dr. 
Joao P dro Arruda

Embo.a seja um pomo p r e 
maturo se v. n ilar o as u to 
e nao t-i hi nos  dados tf.ciais 
p ra informar, desae já aien- 
tuamos que do .Correio La- 
geano* mio Sana uinguém j a- 
ra a Liga. . .

O Atlético de Porto União 
levou 11 golos

Vasco e Internacional golearam o s  v i s i t a n t e s
Uma tremenda decepção e 

um tremendo prejuízo foi a 
excursão do Clube de Porto 
Umão A nossa cidade para 
a disputa de duas amistosas, 
uma com o Internacional, 
no sábado, e outra com o 
Vasco, no domingo.

De saida os visitantes rece
beram uma saraivada de go
los, (fi a zero) do Internacio
nal, qua jogou numa tarde 
inspirada, onde tudo dava 
certo para as suas cores. 
Venceram os vermelhos fá
cilmente, abicliornando o* a- 
tleticanos.

No domingo o Vasco da 
Gama repetiu a façanha. A- 
plicou õ tentos em 20 minu
tos, contra um dos visitan
tes. O Vasquinho jogou ape
nas na primeira fase, desin
teressando-se pelo placar, 
após ter vasadu cinco vezes 
a  meia de Sapo.

Foram duas legitimas pe
ladas, pjis se os clubes lo

cais fizeram algo de bonito, 
não encontraram adversários! 
Tiveram onze «mocorongos» 
que nada ^abiam fazer em 
campo, além de estarem ba
t ido s  por azar muito «rande

Nada de extraordinário 
houve, a não ser a decep
ção do público e o prejuízo 
de quase Cri 4.000,00 a ser 
dividido entre Vasco e Inter
nacional. O total da renda 
das duas partidas foi de 
Crí 4.975,00 tllouve engano 
por parte dos confrades lo
cais que publicaram ter sido 
este o numerário arrecadado 
na partida de domingo com 
o Vasco).

Foram infelizes Inter
nacional e Vasco em convi
dar o Atlético que, inegável
mente, não está â altura do 
nosso futebol.

Foi uma legitim» repetição 
da exibição do Botafogo de 
Taquara...

DR. EDÉZIO N ER Y  CAON 

DR. EVILASIO N ER Y CAON
A D V O G A D O S

Rua Marechal Daodoro, 294 — Caixa Postal, 59

Oh! q ’J 3  T a q u a r a s .
No palanque das autoridades 

(galpão do Areião de Co
pacabana) passou-se o seguinte 
diálogo entre um aliaaino e 
um colorado, no ultimo uo- 
mingo:

Aliadino: — Porque vocês 
nno convidaram o Taquara 
para jogar essas duas parti
das ?

Colorado. — O Taquara 
vaí ser convidado quando o 
Internacional fizer aniversá
rio. . .

A FAO ajuda a melhorar 
lavoura de Jamaica i

O Colorado irá a
A. P ra d o  

No proximo d i a  0 o 
S. C. Internacional joga
rá em Antônio Prado com 
o C. A. Pradense. A par
tida foi ajustada nesta se
mana entre o sr. Louren- 
ço Golim e o Dr. Evila- 
sio N. Caon. devendo tam
bém. t a l v e z  no dia 
13, exibir-se entre nós o 
Pradense, um dos mais 
categorizados esquadrões 
do Nordeste Gaúcho.

áyíJt&.

AiL’} 4 •)
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I Para seus anúncios e 
impressos «CORREIO 
LAGEANO»

Pio, 20.Xr.53 — Trabalhadores ajudam 3 limp r um c•»- > 
nal de irrigação, num posta • giícola er.perimr nt»!, rm ja -  5 
maica. O |)ôsto foi instalado por sugestão de técnica da 
Organização Alimentação e Agricultura (l-AO), uma rias en
tidades especializad is das Nações Unidas. NV̂ se pôs to, ins- 
talado em terra anteiiormeute improdutiva, estão «eudo. r,v 
perimentados novas técnicas, para ampliar e melhorar a 
t>rodução de arroz de Jam rica. No fundo, vé-se um dos j 
técnicos da FAO a discutir projetos conjuntos com funcio
nário» locais. (FOTO ONU)

Dê o móxmo conforto ao seu lar
Tornando-se cliente da Eletiolândia - sucursal fia firma Nicolau & Cia 

—estabelecida á Rua Cel. Cordova, s.u. - Edifício Armando Ramos
Ofptrpca a*V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, maqui

n a i  dê costura, liquidificadores, cofres, fogoes a gaz e a b m
nas d e  e  b i c i c l e t a s , d a s  melhores marcas e procedência*.

Dknõe de variade sortimento de Discos R ^A Victor, 
O d e o n  Continental e Long-pley, bem como de toca-d.scos 

simples e automáticos e radiofones.

Adquira seu rádio PHILIPS, em prestações 
mensais epor exebrente preço.

VENDAS SOB GARANTIAS E À PRESTAÇÕES

A E . J Ü .  • »«. Cf

A l f a i a t a r i a  E ' l i na
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos

A N lO N lO  PA1M BRAESCHER 

Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

> i

Ordem dos Advogados do 
Brasil

Secçõo de Santa Catarina
Sub-secção de Lages

Dc ordem  do  sr. Presidente, terno ptUdico, de cort- 
form idade com o  arí. 61. § d o  Regvlan ento da Orde.-i 
dos A dvogados do  Brasil, que no dia 10 de D eteir.hro pro~ 
ximo vindouro, será realizada c eleição da Diretoria desta 
su b-secção , para o  biênio 1954-1955.

Para a eleição, que obedecerá  ao  que dispõe cs  ,iv.\ 62 a 
63 c ü§ do  citado Regulam ento, ficam convocados todos os 
srs. advogados inscritos nesta sub-secção.

Os votos serão rc^ ebidosatc ãs IS hera- no Bala da 
Biblioteca no E di/icio  do  Foram , ã Rua H eu ilio  Luz. s, n.

Lages, 7 de novem bro de I ç 53 
Argcu G o Jin b o  Furtado  — Seerciâno

>
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Homenagens ao Des. Ivo Guiíhon
Inauguração do retrato ANO XIV L a g e s . 28 de Novembro de 1053 N. 4s

- Dr.N o m e a d o  Ministro 
Licurgo Costa

Relações Exteriores nomea
dos vários ministros paia

da Republica, e os inte 
tes do quadro já ocupam ii 

assuntos 'econoVnicòV. padrões j tunções de conselh iros ,« 
P Entre os iio ulti- merciâls junto ás

mo padrão (o mais elevado) 
se encontra o Dr. Licurgo 
Ramos Costa, nosso conter
râneo, filho do saudoso Dep. 
Otacilio Vieira da C-sta e 
irmão dos Drs. Belizário La- 
mos da Costa e João Costa 
Neto.

Os cargos de Ministro para 
assuntos economicos foram

nossas em
baixadas no exterior.

O Dr. Licurgo Costa, atual 
chele do escritório o  ■ereial 
do Brasi' eni nova Yorqu,- 
já exerceu a diplomxcia r, 
.México, Lisboa, Roma, /Vilã 
o outras ( idades, e com i 
sua nomeação pari Minist*. 
alcança inai- um degrau em 
sua brilbante o irr _>ira, orgu
lhando a nossa terra.

Em Minas o Presidente da 
Republica

Declara se alheio ao problema sucessório o 
sr. Getulio V argas — A obra do atual gover

no exaltada por um parlam entar da UDN
RÍO, 23 <C.P) — Falando á a rodovia Rio-Baíúa.

imprensa de Belo Horizsnte, 
cm Muzftrnbmho, disse o pre
sidente da Republica, a pro- 
posito da movimentação que 
se observa no cenário político 
nacional. “Não e t̂ou cogitan
do do problema da sucessão. 
Cuido no momento apenas de 
assuntos administrativos do 
intetes.se dos Estados e da 
Frderurão. Oportunamente cs 
partidos se ecarregarão do 
debate e do encaminhamento 
da questão sucessória”.

O 'sr. Getulio Vargas, ex- 
cüsou-se dc fazer outras de- 
clnrações de earater politico. 
Apenas lembrou que não obs
tante as previsões que anun
ciavam \jua denota na zona 
da mata nas eleições passadas 
ali obteve grande vitoria, u 
que atribui, princip.ilmente, à 
iniciativa do seu governo no 
periodo passado, de construir

O chefe do governo interes
sou-se vivamente peia míor- 
ma administrativa qt e Se \t) 
verificar em Minas. Do ac > co 
com o projeto que est.i s*nnc> 
debatido na Assembléia dv
Minas, serão criados noventa 
e quatro municípios. Opinou 
sr. Getuiio Vargas que a mul
tiplicação de comunns só p 
derá avivar o gosto pela vida 
mun cipal.

Rio, 33 (C. P.) — A im
prensa registra com oestaque 
que o deputado udenis o Liru 
go Leite aplaudiu as admin:- 
trações dos srs. Getulio V arga; 
e Juscelino Kubistchek. Ivefe 
rindo se ;> inaugur • çàn d*
Esnola Agro-Técnica, presididt 
pelo chefe da Nação o sr. L 
curgo Leite destacou a pontu
alidade com que o governe

C o n t in u a  na 2a. páyina

Foi alvo de expressivas 
homenagens o Dr. Ivo Gui- 
llton Pereira de Mello, Juiz 
de Direito ria Primeira Vara, 
que vem de ser guindado ao 
elevado posto de Deseraba- 
gador do Tribunal de Justi
ça do Estado.

Dia 21, ás 10 ltoras, na 
Fala do Tribuna! do Juri do 
Forum foi inaugurado o re
trato do Dr. Ivo Guilhon na 
Galeria dos Magistrados. A 
solenidade foi presidida pe
lo Dr. Belizário Rainos da 
Costa que, em substanciosa 
oração, ressaltou as qualida
des do homenageado, e con
vidou a sra. D Zenita Gui 
Ihon para deseerrar a cor
tina que cobria o r trato. 
Fizeram uso da palavra o 
Dr. Azevedo Trilha, em no
me do Ministério Público, o 
Des. Mario Carrilho, pela 
Sub-Secção da Ordem dos 
Advogados, e o sr Lupér- 
cio Koeche, em norne dos 
Serventuários de Justiça.

Agradecendo a homena
gem que lhe fora tributaria 
naquele momento pronun
ciou comovido discurso o 
Des. Ivo Guilhon, recebendo 
calorosos aplausos ao fina
lizar.

Jantar de despedida
À noite, no restaurante do 

Clube Io de Junho, recebeu 
o Des. Ivo Guilhon as home
nagens de despedida do cor 
po forense o da sociedade la- 
geana. constante de um ban
quete. Estiveram presentes 
auto ridades, advogados, ser
ventuários .de justiça, repre
sentantes do Ministério Pú
blico, presidentes rias asso
ciações de classes e recrea
tivas, jornalistas, e pessoas 
das mais representativas dos 
meios locais.

Em nome de Lajes, apre
sentou as despedidas ao Des. 
Ivo Guilhon, o sr. Prefeito 
Municipal, Dr. Osni Regis. O 
-homenageado agradeceu pro
ferindo a bela peça oratória, 
cuja integra damos a seguir. 
Ainda á sobremesa orou o 
Dr. Belizário Ramos da Cos
ia que levantou um brinde

ao Des. Guilherme Aubry. 
Presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado.

Ao jantar, no qual foi ser
vido fino cardápio, compare
ceram mais de duz *ntas pes
soas. numa demonstração da 
amizade e da estima que 
grangeou em nosso meio o 
Des. Ivo Guilhon,

Discurso proferido pe
lo Des. lyo Guilhon

«As palavras que desejo 
proferir nesta noite, quando 
sinto a emoção da despedi
da, ) são de agradecimento 
pela vossa homenagem, que 
tenho-a quente e palpitante 
realçada pela voz de vosso 
interprete. Dr. Osni Régis, 
digníssimo Prefeito Munici
pal, professor e advogado, 
dos mais cultos e inteligen
tes, com quem tive a honra 
de trabalhar, apreciando as 
qualidades de C3rater e co
ração.

Por feliz coincidência foi 
ele quem me saudou, há 
seis anos passados, quando 
assumi a Comarca.

Estou a recordar equele 
dia festivo, na sala da Pre
feitura Municipal onde fun
cionava o Forum, dia em 
que proferi minha oração, 
dizendo: ^aqui estou, onde 
desejaria estar, realizando 
tim ideal de muitos anos. 
Creio que isto só, 6eria o 
bastante para çrcdenciar-me 
á vossa estima. Desejar vi
ver do vosso meio, alimentar 
com fervor essa esperança, 
revela urna sin cera e liei a- 
mizade e o amor à gleba j

estremecida, pelo inuito que 
a quero.

Há lugares, diz Pau .o 
Bourgel, < que desejaríamos 
estreitar nos braços, bem de 
encontro ao peito, como se 
fosse uma pessoa querida».

A vossa terra é um des
ses lugares».

Pois bem. Cumpriu-se o 
vaticinio, a terra foi hospi
taleira e bôa, nela viviíiquei 
o espirito na cultura, dos 
seus ftllios e retemperei a 
saúde 11a altitude das suas 
montanhas.

Nessa ultima parte, a ge
nerosa terra amoravel e a 
colhedora. foi para mim. <-a 
doce irmã de caridade, que 
toria sido a Suissa, para 
Justino de Montalvão, na 
«ltalia Coroada de Rosas».

E a minha vida começou a 
se fazer no vosso ineio,

Os meus maiores ideiais 
aqui nasceram, cresceram e 
frutificaram, desde a Pro 
motoria Publica que exerci 
em 1930 indicado pelo sau
doso Cândido Ramos, sobre
0 qual, nesta hora. derramo 
as bençans da minha sauda
de, o Juizado de Direito, 
que me deu a cadeira de 
Desembargador, até o nasci
mento dos meus filhos, que 
nta/s «prenderam as raizes 
de coração ao solo bem 
amado.

Nesta hora de despedida, 
tudo para mim é recordação 
e saudade.

Quando alcancei a desem- 
baigatoria, ao tomar po<>e 
perante o Tribunal dc justi
ça, ante o respeito e a sevo-
1 idade das togas, que o mo
mento solene traduzia, ainda 
me lembre1 da vossa e <ia 
minha terra pelo coração, di- 
z*ndo que, trazia pata «li nos 
nos olhos úmidos s«udade, 
o panorama infindável das 
coxilh.i* e junto ao peito o 
calor estimulante da amizade 
doe que ficaram.

E. acrescentei mai«, 
que, em Lijes, a cidade do
minador» dos campos e das 
serra», eu vivera dias felizes 
e tinha para eln os olhos 
voltados, embriagados da 

| grandeza dos seus horiz.outes

ilimitado*, e saudoso da ami
zade sincera da sua gente.

Na noite em que vos aper
to a mão pura agradecer-vos,

quando vejo os amigos m 
torno a «rim, não è < utr» • 
minha disposição de eqri •> 
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E o mundo descobriu, finalmente, que o Brasil também tem Cinema 
1 — Foi no concurso Internacional de Cryaes, na

França, que os Cineastas ali reunidos re s o l 
veram conferir o grande Prêmio ao Filme 

Nacional da VERA-ORUZ; = —
(A 
-  I

/MP.
1 4  ANOS'

^  D ireção
i r E R f l  C f t l iZ  ' L m  Somto

Direção it L!M*. BA3RET0, 8 prmchil ALB[rto RuscgEl, MARÍSA PRA-

00, MILTON RIBEIRO i  VANIA 0RIC9

r/i

t£-3»
E9

j E M  E X I l l l Ç Ã O  N O  -  M  A R  A I  O  A R  A -  K̂AIK. ( a* 10 h o r a s )  D O M I N G O , S K G I M D A . F I X I U .  ]

13622150

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




